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o inquérito 

sobre as acíividades criminosas de Deleuse 
: : : 

0 AVENTUREIR0-M1LLI0NARI0 TER-SE-1A MATADO EM VIRTUDE DE AMEA- 

ÇAS DE ESPIÕES A SEU SOLDO - O ADVOGADO BAPTISTA MARTINS NÃO 

ACREDITA EM SUICÍDIO 
/VíjjT '• *" vs.' 

Paul Deleuse deixa uma fortuna de 30.000 contos, aproximadamente 

RIO. 22 (Da succursal do DIA- " diligencias, enviando o processo & 
RIO DA NOITE, pelo telephone) Delegacia da Ordem Política e Social 
— O Inquérito em torno das acti-, que. por seu turno, as completará com 
vidades de Paul Deleuse náo será nov» séria de averiguasôes, 
paralyaado com a sua morte, con- 
tinuando, ao contrario, a correr 
perante á Delegacia Especial da 
Ordem Pontica e Social, onde. 
mesmo amanhã, deverão ser ouvi- 
das varias pessôas. cujos nomes ap- 
parecem ligados ao caso. 

NAO HAVIA MOTIVO PARA 
SUICÍDIO 

Ainda a proposlto das varias hy- 
potiieses suscitada:.! com o íalleci- 
niehto do capitalista francez, entre 
as quaes sobreleva a do suicídio, 
íalou-nos um dos advogados do sr. 
Deleuse, d dr. Pedro Baptista Mar- 
tins. que affirmou não poder con- 
vencei-o essa hypothese. Cora ef- 
telto, não comprehenderia um ges- 
to tresloucado do seu constituinte, 
visto como náo havia motivo para 
suicídio. O sr. Deleuse sabia que a 
«ua situação náo era. aííllctlva. 

O SEPULTAMENTO 
Os funeraes do capitalista fran- 

cez realizam-se hoje, ás expensas 
do advogado Oliveira Cruz. sahln- 
do o teretro. ás 16 horas, do necro- 
tério do Instituto Medico Legal, pa- 
ra a necropole de S. Joáo Baptlsta. 

Grande é a fortuna deixada pelo 
capitalista, sendo a mesma ■ avalia- 
da em 30.000;000$000. 

O sr. Deleuse tinha multo dinhei- 
ro depositado em quasi todos os 
bancos da praça, mas a maior par- 
te da sua fortuna estava rio Banco 
do Brasil. 

HERDEIROS 
Segundo acreditam os seua advo- 

gados. o sr. Paul Deleuse deixa 
uma herdeira no Brasil, a sra. 
Marguerlte Deleuse. cujo paradeiro, 
até o presente momento, é igno- 
rado 

Perguntámos 4 autorldada se mui* 
tas sôo as provas existentes contra o 
aecusado, e o delegado Democrlto de 
Almeida respondeu aíílrmatlvamente, 
accrescentando que Já nâo tem a me- 
nor duvida de. que Paul Deleuse era 
um desse» perigosos aventureiros, que, 
através de numerosas tranaacçôes 1111- 
cltas, muito lesou a economia nacio- 
nal, o que, como sóe acontecer em 
taes casos, mal» cedo ou mala tarde 
càem nas mãos da autoridade. 

Numerosas loram as fraudes, e a De- 
legacia da Ordem Política e Social tu- 
do apurará. 

Informa-se que Deleuse teria optado 
pelo suicídio, deante de medonhas 
ameaças que lhe fizeram espiões a 
aeu soldo, oa quaes prometteram tor- 
turai-o. se acaso elle cs envolvesse ua 
quest&o. relatando 4 policia os seus 
papeis nas aotlvidadea contra o Bra- 
sil. ' 

UMA VISITA AO PROCURADOR 
MAC SOWELL 

A nossa reportagem, esta manhS, 
foi 
DoweU da Costa, procurador do Tnbu 
nal da Segurança Nacional, em pleno 
trabalho de devassa que está realizan- 
do no prédio n. 183. da rua Gustavo 
Sampaio, no Leme, onde Paul Deleuse 
tinha o seu escrtptorlo principal. 

AH encontram-se archlvos simples- 
mente fantásticos, e por melo uos do- 
cumentos existentes scra tactl recons- 
tituir, aos poucos, as actlvldades le- 
sivas aos interesses do nosso palz. du- 
rante oe referidos 20 a unos em que 
Deleuse aqui permaneceu. 

O procurador Mac DoweU demons- 
trou. desde logo. certa surpresa ante a 
presença da reportagem do ulARIO 
DA NOITE, promptlílcando-se. entre- 
tanto, a fornecer-nos alguns dados. 

OUvslra Cruz. Possue, sendo uma casa 
assobradada. 17 compartlmentos, e to- 
dos elles estfio repletos de ardil voa 
contendo os documentos de Paul De- 
leuse. AU reside apenas um vigia. Era 
companhia do procurador do Tribu- 
na] de Segurança Nacional a do sr. 
Paulo Mao DoweU, que o auxilia na 
ingente tarefa, percorremos todos es- 
ses compartlmentos. 

S, s. asslgnala que ali trabalham 
diariamente desde o dia 15 do mea 
passado, manuseando, com paciência 
benedfctlna, os papel» que pertence- 
ram ao negociata francez. 

PEÇAS ROUBADAS A' JUSTIÇA 
B aponta-nos, entáq, numerosos vo- 

lumes cuidadosamente encadernados, 
expllcando-noe que sáo autos, duzen- 
tos dos quase já foram apprehondl- 
dos, roubados, desde o anno de 1925, 
á Justiça do paiz. Encontram-se ali 
feitos apreciados pelo Supremo Tri- 
bunal Federal, cujos últimos despa- 

I chos sAo as Indicações respectivas de 
1 que se achavam preparados para figu- 

rar em mesa. do modo a ter aeu Jul- 
| gamento final. Em muitos desse» au- 

tos, estáo lavrados oo accordams do também surprehendcr o sr. Mac guppcip.o Tribunal, preparado» Já para 
>11 Ha /"Vvat-a rwn-wsn TS-IVMS., 

de Marselha e, agora, segundo no- 
vas informações, deixa igualmente 
rartos parentes naquelia cidade, 
para onde, aliás, constantemente 
remettia grandes importâncias em 
dinheiro; 

Sabe-se ainda que o sr. Paul 
Deleuse mantinha também assídua 
correspondência com uma Joven de 
nome Slmone. residente noa Esta- 
dos Unidos, ignorando-se. porém.) 

0 fIr,..dn canitalls- que vém robu't«cet a hypothese do Gomo se saoe. o Dnaao capiuaiiz i u 0 capireiuta francez Drcteriu 
ta francez era natural da cidade q

lesmo a l Ur 
resto da vida na prlsfio. seu destino 
-Inllludlvel. 

Disse-noa o procurador Mao Do- 
well que o caso Deleuse, sem exag- 
geraçôo, constltue um escândalo som 
precedentes na historia qa Justiça bra- 
sileira, a. s. mesmo, ao receber a de- 
nuncia contra aquelle cldadáo. náo 
acreditava que o caso tivesse exten- 
são tamanha. Accresceutou que, por 

) receber as asslgnatura» competentes, 
1 e todos esses volumes foram retirados 
i abusivamente, antes do encerrados pe- 

lo presidente do Tribuna) e demais 
ministros. Desses autos, varias folhas 
foram arrancadas. Declarava Deleuse. 
em carta apprehendlda, que "sempre 
t multo tacU arrancar aa ultimas fo- 
lha» de qualquer processo, porque náo 
ficam provas do» mesmos processos". 

E foi assim que conseguiu elle, por 
varias vezes, fugir ás nossas leis. 

O procurador Mao DoweU mostrou- 
nos ainda os autos de um processo de 
executloo fiscal movido pela Fazenda 
do Estado de 8. Paulo contra Deleuse. 
para cobrança do 1.115:0001000. Desses 
autos foi arrancada a carta do sen- 

tença. mas Deleuse esqueceu de ar- 
rancar o bermo da Juntada.. . 
CORROMPEU FUNCCIONARIOS DA 

JUSTIÇA 
E o sr. Mao DoweU continuou di- 

zendo que. Infelizmente, lograra cons- 
tatar que Deleuse, para tudo Isso con- 
seguir, corrompera vários funectona- 
rlos da Justiça, aos quaes pagava 
mensalidades, conforme consta, pois, 
em carta que escreveu a um seu ad- 
vogado em S. Paulo, a 18 do setem- 
bro de 1937, dizia: 

"Realmente, nâo ha garantia» ver- , 
dadelras para as contribuições (salvo 
quando a gente náo tenha adversá- 
rio que possa reclamar do Supremo 
Tribunal) seuáo pagando aquelles... 
100$000 aos contínuos que tratam das 
distribuições do gabinete da preslden- 

1 cia do Supremo. Nâo pago mensali- 
dades a esses contínuos, por serem 
elles pessoal multo ordinário, em 
quem a gente náo pode confiar. Quan- 
do. antes, lhes pagava mensalidades, 
náo conseguiam elles nada e o serviço 
nunca foi feito direito. Agora, pago 
a elles aquella Importância "depois de 
feito o serviço" e conseguimos, quasl 
sempre, o resultado desejado. Tudo 
Isto eu explico, para mostrar porque, 

| apesar da bôa vontade do dr. C. e do 1 nosso "pessoal permanente". d« secre- 
, tarla do Supremo, náo foi possível evl- 
| tar este contratempo". 
I E o sr. Mac Oowell esclarece que o 
( "contratempo" fo! um acto do advo- 

gado da parte contraria, oomo se de- 
duz dessa mesma carta de Paul De- 
leuse, no trecho seguinte: 

"Acontece, porém, que o dr. Rodol- 
pho Machado, advogado da Matarazzo. 
deu por Isso (a retensáo dos autos na 
secretaria) e fez escândalo, dizendo 
que Iria se queixar ao presidente do 
Supremo, caso o recurso náo fosse dis- 
tribuído Immedlatamente. O nosso 
pessoal náo teve outro remédio senáo 
liquidar o recurso, que foi cahlr na- 
quello caso." 

«OS un.a«. l^OT^ao^. anto ná0 eram numer0SO305 da, 

parentes- ou náo. 
FALA AO "DIÁRIO DA NOITE" 

DELEGADO DEMOCRITO DB 
ALMEIDA 

RIO, 22 (Da succurssl do DIÁRIO 
DA NOITE, pelo telephone) — O dele- 
gado Democrlto de Almeida, titular da 
1» Delegacia Auxiliar, que vem presl- 

que nos poderia fornecer; mas. 
mesmo assim, seriam suíflclentes pa. 

} ra que bem pudessemo» aquliaiai da 
perniciosa actlvldad« desen.olvida 
por aquelle estrangeiro no Brasil. 

A denuncia fôrs levada ao frlbu- 
nai d» Segurança Nacional por 14 pe5- 
sõas, que apresentaram va losoa do- 
cumentoe, doa quaes »« evidencia'a 
a veracidade da aocusaçâo de que o 

dlndo o Inquérito sobre ó caso de Paul mesmo promovia actlvldanea lesivas 
Deleuse, falou, esta manhá, á nossa 
reportagem, e, depois da confirmar 
que o mesmo Inquérito prosegulrá, 
até que aa actlvldades do fallecldo ca- 
pitalista fiquem devidamente t-sdare- 
cidas. accrescentou qu*. realmente, 
durante mal» de 20 anaos. o mesmo 
•glu auxiliado por vartoe cúmplices, e 
estes, no decorrer do Inquérito. íorço- 
e&roente serio Identificados. 

Dentro de dois dias o delegado De- 
mocrlto de Almeida pretende ultimar 

da economia nacional. 
Requerida a abertura de Inquérito, 

ta diligencia» eífectuaram-se na 8ul- 
Amerlca e em outras organlzaçõet, co- 
mo fôra amplamente divulgado. 

A seguir, o procurador Mac DoweU, 
asstgnslou que "aquella vasa ainda 
nâo tinha provocado r. curtoaldade doe 
jornasa." O prédio n 0 183 da rua Oua. 
tavo Sampaio dá fundo» para a praia 
De Copacabana e, no aeu portáo prin- 
cipal. vt-se uma placa do advogado 


